
Exportações sofrerão um duro golpe f._ 
BACELLAR 

Da sucursal 
— Os destroços de uma 

kuerra duradoura, protagonizada 
Pelos Estados Unidos e Iraque, 
áfetarão a estrutura da economia 
`randial e entupirão a principal 
01Vula de escape da economia 
bralileira, já abalada por recessão 
que' r-qduziu em quatro por cento 
ç ríroduto Interno Bruto em 
199Q.' As exportações nacionais 
serà4' duramente prejudicadas, 
casoto combate no Golfo Pérsico 
detone uma recessão econômica 
mu ndial, mundial, já que, neste caso, 
Clientes como os próprios Esta-
dos,JJpidos e a Comunidade Eu-
iopéia, que entre janeiro e outu-
bro "de 1990 absorveram, respec-
tivamente, 24, 14 e 31,21 por 
Cento . das exportações do Brasil, 
tenderão a reduzir suas importa-
çõeS-.• 

A"-consequência natural desta 
situação será o agravamento da 
recessão brasileira. O economista 
da Fundação Getúlio Vargas 
(FGV), Fernando Holanda, prevê 
nm'choque do petróleo de maio-, 

res proporções que os de 1973 e 
1979, caso os campos da Arábia 
Saudita, por exemplo, sofram 
ataques do Iraque. A Petrobrás, 
apenas no segundo semestre do 
ano passado, teve um gasto adi-
cional, com a importação de 500 
mil barris/dia de petróleo, de um 
bilhão de dólares, aproximada-
mente, em função da alta dos 
preços. 

FATORES 

Fernando Holanda destaca 
quatro fatores que determinam a 
pujança das exportações de um 
País. A atividade econômica do-
méstica em declínio aumenta o 
interesse por mercados interna-
cionais. O segundo fator é justa-
mente o nível de atividade eco-
nômica destes mercados. Uma 
recessão mundial determina dire-
tamente o volume das importa-
ções de países como os Estados 
Unidos, Comunidade Européia e 
Japão. 

Outro fator de influência é o 
câmbio. Com  a guerra, o Gover- 

no se verá obrigado a elevar as 
cotações do dólar, até mesmo pa-
ra compensar a queda das expor-
tações. Fernando Holanda não 
acredita que a guerra no Golfo 
Pérsico seja longa, e afirma que o 
Banco Central terá que adminis-
trar com habilidade a política 
cambial para impedir que, com o 
fim do conflito, o dólar ceda mui-
to e desestimule as exportações. 

O último fator são as linhas de 
crédito. As exportações brasilei-
ras são financiadas por recursos 
internacionais de curto prazo. 
Com  o impasse nas negociações 
da dívida externa brasileira, os 
banqueiros internacionais vêm 
reduzindo a disponibilidade des-
tes recursos para o Brasil. Na úl-
tima renegociação, de 1988, estas 
linhas somavam 14,4 bilhões de 
dólares e agora estariam reduzi-
das em 50 por cento. Fernando 
Holanda afirma que a queda nas 
exportações brasileiras no último 
semestre se devem basicamente 
à escassez destas linhas e à defa-
sagem no câmbio, que começou 
a se recuperar em outubro. 


